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			“I believe that if one man were to live out his life fully and completely, were to give form to every feeling, expression to every thought, reality to every dream. I believe that the world would gain such a fresh impulse of joy that we would forget all the maladies of mediaevalism and return to the Hellenic ideal to something finer, richer, than the Hellenic ideal it may be. But the bravest man amongst us is afraid of himself!”

			 

			Lord Henry, The picture of Dorian Gray, by Oscar Wilde

			 

			 

		

	
		
			PRÓLOGO

			Se você reparou na capa do livro e pensou “mais um”, sai dessa! 

			Se ao ler você pensar “mais do mesmo”, acorda!!O que está escrito é uma ideia! A minha. A minha ideia contém coisas que considero boas em sua essência. Meu propósito é a elevação, a plenitude de quem o lê. A sua felicidade. Quero conseguir ser útil e fiel para comigo, dando meu melhor para proporcionar o mesmo a você, que lê este livro. Talvez assim, consiga levar mi-nha ideia ao máximo possível de pessoas! Vamos bater um papo e quem sabe, chegar juntos a conclusões interessantes!

			Com carinho enorme da minha parte, o autor, 

			 

			C. L. Alonso

			 

			 

		

	
		
			 

			INTRODUÇÃO

			 

			 

		

	
		
			O SER

			Falemos então da base da sociedade, da unidade que forma o todo. Falemos do ser humano. Ou talvez só do ser, nem todos os bípedes se revelam humanos no sentido emocional. Mas sobre estes últimos, tenho algo a dizer mais à frente!

			Há algum tempo que analiso o comportamento das pessoas no seu quotidiano. As pessoas seguem sua vida, muitas vezes alheias ao que as rodeia desde que não tenha importância monetária imediata. Esquecem­-se de observar alguns dos milagres da vida, que estão sempre acontecendo e que estão sempre à nossa volta. O céu, as nuvens, um cachorrinho fofo que passeia os seus donos; as crianças pequenas e ainda rechonchudas, que são um verdadeiro milagre da engenharia natural, resistentes às valentes testadas a que estão sempre sujeitas (milagre que se levantem depois…). Estamos rodeados de milagres e coisas bonitas! Mas poucos apreciam isso. Poucos têm a vontade de sair da linha de montagem e observar o mundo por alguns instantes que seja, para se conectarem outra vez à verdadeira realidade, em que cada um de nós depende apenas daquilo que pensa e faz para viver o sonho. Mas há os que o fazem, independentemente de quantos sejam! E é ótimo percebermos isso, porque a determinado ponto da nossa vida, todos nós pensamos uma mesma coisa: se aquela pessoa conseguiu, eu também consigo! Este pensamento é muitas vezes visto com um sentimento de inveja ou cobiça, ou mesmo raiva. No entanto se o analisarmos bem, nada disso é verdade. É apenas uma afirmação, sem denegrir o sujeito ou o propósito. Mas acredito que a forma como assimilamos esta afirmação determina nosso potencial. Eu acho que o melhor é afirmar isso com vontade de atingir o objetivo, tendo o exemplo de quem conseguiu em grande consideração. De qualquer forma, pensar em algo agradável sempre é melhor do que sentir raiva, isso todos nós sabemos. Mas porque será que temos tantas coisas boas na vida, tanto sucesso em que nos basear e ficamo­-nos pela mediocridade? Existem alguns meios para elevar o indivíduo e a sociedade, por exemplo a fé, que já é bem conhecida mas cujo valor é rebaixado por extremismos ou ignorância,  tanto pelos próprios agentes religiosos como pelo povo.  A política idem­-aspas. Após extensa reflexão, concluí finalmente que há algo de muito importante em cada um de nós a que não é dado o devido valor. É uma parte de cada indivíduo que ao ser esmerada e ouvida, ajuda­-nos a elevar nosso ser e viver em plenitude individual e, por consequência, em plenitude social. Esta parte de que lhe quero falar, é pura e simplesmente, a bunda! Surpreso? Claro, afinal não é habitual referirmo­-nos à bunda como solução de problemas individuais ou sociais, mas antes, como causa. Basta pensar numa ida à danceteria para lembrar que uma bunda pode provocar uma cena desastrosa. Contudo, volto a afirmar que a bunda é a solução dos nossos problemas. A bunda é a nossa base. É onde nos sentamos e é por causa dela que nos mantemos de pé, moralmente e fisicamente. É a base do nosso ser. E como nós somos a base da sociedade, já aqui vemos a enorme importância da rechonchuda! 

			 

			 

		

	
		
			 

			INÍCIO

			 

			 

		

	
		
			“PARABÉNS, É UMA BELA CRIANÇA”  OU O INÍCIO DA VIDA SOCIAL... 

			A minha verdadeira questão consistia em como começar minha pequena dissertação sobre o assunto! Que tipo de abordagem seria a mais adequada?  Decidi pelo óbvio, o início! E neste caso, o início é o nascimento!

			Poder­-se­-ia dizer que a vida começa pela bunda! É um pouco rebuscado ou até ofensivo, eu sei. Mas convenhamos que como ideia, até tem sua graça! Afinal, mal somos expostos ao mundo, já nos põem de pernas para o ar e eis que surge a primeira interação social extra­-útero: uma bofetada na bunda! O ultraje! A petu-lância! O assédio!!! E no entanto é uma prática bem aceite nesta fase da vida, não devendo ser repetida indiscriminadamente a partir de certas idades. Mas tem lógica que esta primeira interação seja com a bunda, como iremos ver mais adiante, uma vez que esta última será nossa base até a morte. Mas qual a importância disto, pergunta você? Ora, para explicar tudo como deve ser, permita­-me um breve interlúdio.

			De um modo geral, a primeira coisa que ouvimos logo ao nascer é uma mentira. “oh, que linda menina” ou “aqui está um belo rapaz”, coisas assim. São certamente proferidas com enorme carinho e amor, está bem, mas não deixam de ser mentiras, afinal um recém nascido é tudo menos bonito. Esteticamente falando, claro. Ok, os sentimentos dos pais orgulhosos ultrapassam tudo e, para eles em especial, o rebento é a coisa mais linda do mundo. Mas que exemplo é esse? Como se pode pedir ao filhote, alguns anos depois que nunca minta, se logo de rajada é isso que os pais fazem?

			Discutível, na minha modesta opinião e na de muito boa gente. Eu fui um dos felizardos que ouviu a verdade, pura e simplesmente. “É feio como o pai”. Reza a história que foram estas as palavras do médico, bastante alheio a sentimentos fofinhos. Mas a verdade constrói, faz­-nos mais fortes e melhores. No meu caso, a verdade criou e continua criando um verdadeiro Adonis! Ou melhor, a minha beleza supera a desse cara, assim é que é! Pelo menos é o que mamãe diz… mas concluindo este interlúdio, resumo minha opinião em duas partes: por um lado o recém nascido é um milagre; por outro mais estético, o rebento é um aglomerado rosado e com pregas, lembrando algo que poderíamos encontrar numa prateleira de charcutaria no híper mercado de nossa escolha. 

			Então agora está claro que somos expostos à mentira logo ao nascimento. E como se não bastasse, viram­-nos de pernas para o ar. De pernas para o ar? Quão irónico é isso? “Mantenha os pés bem assentes no chão” é uma das máximas com que levamos regularmente… mas a primeira coisa que nos fazem é pernas para cima, cabeça para baixo e vai um tapinha na bunda! É perfeitamente natural que o tapa na bunda seja a primeira interação social na nossa vida extra­-útero, afinal a bunda, a base de todo o ser e consequentemente da sociedade, recebe o testemunho, o “baton pass”, para liderar a partir daquele momento! Não é por acaso que num extremo está  o cérebro e noutro a bunda! Tanto em cima como em baixo,  tanto em baixo como em cima etc! Mas isso fica para  mais tarde. Voltando ao tapinha, a bunda não liga para isso. O papel dela é proteger­-nos. Durante toda nossa vida ela vai estar lá para nos aguentar, estabilizar e para nos proteger. Sim, proteger. Se você cair sentado sem ter nádegas, a bacia vai pro brejo. Pois é, quem nos fez pensou em tudo!

			 

			 

		

	
		
			INTERAÇÃO SOCIAL

			Acho sempre interessante como a população insiste em partilhar algo de si com os outros. Especialmente nas ruas das cidades, quando além de objetos pessoais que vão desde lenços de papel usados até chi-cletes, partilham connosco algo muito mais profundo. Algo que deve ser tão gratificante possuir, que alguns indivíduos não conseguem manter para eles próprios, e espalham pela sociedade. Falo do nobre ranho. O que deveria ser apenas uma secreção, algo pessoal, torna­-se um fenómeno social de partilha e interação. Torna­-nos pessoas mais atentas, já que a qualquer momento poderemos ser presenteados por um valente agregado de ranho.  É um fenómeno que promove a saúde, uma vez que nos impele a uma corridinha diária para fugir aos projéteis, tão afetuosos quanto incrivelmente pegajosos. É notável por vezes a habilidade dos generosos em partilhar algo muito seu… mesmo sem olhar, conseguem acertar com precisão uma alma mais incauta, ou na opinião desses reles generosos, necessitada de atenção. Se o cupido fosse tão capaz, talvez a percentagem de divórcios diminuísse! “Divide com o próximo o que possuis”, é um ensinamento levado à letra. Em nome das muitas vítimas deste deplorável comportamento, quero dar os meus parabéns por tanta generosidade mas… nem sempre queremos receber tanta atenção! 

			Contudo, estes vis comportamentos são fruto de maus hábitos mentais. Sua fonte, o cérebro! Ao contrário da bunda, o cérebro não possui vontade própria, o que for moda ele faz. Aquilo em que você mais pensa, ele assume como verdade absoluta. Essa maria­-vai­-com­-as­-outras provoca muitos dissabores. Mais que uma bunda balançando de lá para cá! Por isso o cérebro é o motor da grande maioria das doenças sociais criadas pelos imbecis. Um exemplo é a grave síndrome do cretino. E o que é a síndrome do cretino, você pergunta? O tio explica.

			 

			 

			Síndrome do Cretino

			 

			Em nossa sociedade, não obstante as diversas virtudes, pessoas maravilhosas e acontecimentos extremamente positivos, existem agentes impeditivos do desenvolvimento. Agentes cujo único propósito é atrapalhar, ferir, desgastar a vida alheia! Decidem por eles próprios o que os outros precisam, devem ser ou fazer! Falo de uma ralé que representa uma síndrome. A Síndrome do Cretino! Até aqui consegui expor minha ideia de forma clara? Hum? O que você acha? Na minha ótica, que exponho como minha ideia e opinião no decorrer deste livro, há sempre equilíbrio. Algo bom e algo menos bom.E como veremos mais à frente, pessoas com bunda e cretinos. Tá certo? Bom! Então estes cretinos representam uma doença social, a já mencionada Síndrome do Cretino. Pior que vírus transportado pelo ar, esta doença passa com um simples olhar. Às vezes basta apenas escutar e a pessoa está contagiada! É grave, extremamente perigosa! Mas por que razão será tão facilmente contagiosa e perigosa? Alguma ideia? Vamos chegar juntos a uma resposta! 
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